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O Happy Hour, com caráter beneficente, sempre reuniu grande público

Variações dos books criam novo estilo de fotografias
atraindo ainda mais o público feminino

Novidades do mercado
fotográfico

Os álbuns estão cada vez mais modernos e personalizados

Banco de Sangue da Santa Casa
necessita de doaçõesPÁG 7
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Conselheiro da ACIL

Vai comprar?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos produtos

consumidos pelos brasileiros.
Os valores de referência são baseados na média

das cargas dos produtos nacionais.

Iogurte  (33,06%)
Valor médio: R$ 1,85

Imposto: R$ 0,61

Porta retrato (43,47%)
Valor médio: R$ 12,00
Imposto: R$ 5,22

Educação Corporativa
A aceleração vertiginosa e sem precedentes no

avanço da tecnologia e da ciência nos últimos três séculos alterou radicalmen-
te todas as dimensões da vida humana. O combustível principal dessa mudan-
ça foi a universalização da educação. Há poucos séculos atrás a educação era
privilégio de algumas elites e as tarefas artesanais não necessitavam de instru-
ção, apenas prática. As tarefas de hoje são mais complexas e exigem maior
instrução para desenvolvê-las.

Por si só a educação não é condição suficiente para o crescimento ou
para democracia, como pudemos verificar a experiência da antiga União So-
viética. Porém, não se conhece casos de sucesso de países que pouco cui-
daram da educação.

Como o ambiente hoje é muito competitivo e globalizado, o desenvolvimen-
to de pessoas é condição de sobrevivência. Como não se pode esperar uma
solução por partido governo, o jeito é investir em Educação Corporativa. Essa
tem que estar embasada de forma estruturada e integrada entre a estratégia da
empresa e o processo de avaliação, recompensa, movimentação, carreira e
capacitação profissional. Deve-se entender que as carreiras e os ciclos profissi-
onais, hoje tem duração muito mais curtas do que anteriormente. As preferênci-
as também mudaram, hoje, as pessoas estão priorizando a criação e educação
dos filhos em detrimento da vida profissional e convive-se com diferentes gera-
ções dentro do mesmo ambiente. Com isso, as pessoas estão dispostas a
vivenciar diferentes carreiras ao longo de suas vidas. As empresas precisam
entender as mudanças de comportamento e se preparar para as mesmas.

Alinhar as atividades desenvolvidas pela organização com a demanda espe-
rada, estabelecer a distinção entre complexidade e dificuldade, promover co-
nhecimento sustentável e transferível são algumas das características das
Universidades Corporativas desenvolvidas para promover a Educação Corporativa.
Quanto mais complexa é a atividade profissional, maior a necessidade de de-
senvolver conhecimentos internamente, pois as universidades sempre irão tra-
balhar com conhecimentos genéricos.

A empresa que conseguir implantar uma metodologia eficaz
de desenvolvimento de pessoas sairá na frente de seus concor-
rentes, pois além de se tornar desejada pelo mercado é capaz
de reter por mais tempo seus talentos, além de estar contribuin-
do com o desenvolvimento social e econômico da nação.

Apple vende mais de 10 milhões de iPhones
nos primeiros 3 dias

A Apple afirmou que vendeu um recorde de 10 milhões de unidades do novo iPhone
no primeiro fim de semana após o início da comercialização, no dia 19 de setembro.

O presidente-executivo da companhia, Tim Cook, disse que a Apple poderia
ter vendido um volume ainda maior se tivesse mais estoque disponível.

 Analistas estimavam que as vendas do aparelho no primeiro fim de semana
somariam 10 milhões de unidades do iPhone 6 e do iPhone Plus, com base
nas encomendas antecipadas recebidas no primeiro dia.

 A receita da companhia no primeiro trimestre provavelmente será 9 por cen-
to maior que as estimativas de Wall Street, com base na divulgação das ven-
das dos primeiros dias e demanda projetada para os novos aparelhos, escre-
veu Gene Munster, analista da Piper Jaffray & Co.

Encomendas
Os novos celulares, lançados em 10 países, receberam mais de 4 mi-

lhões de encomendas antecipadas em 12 de setembro, mais do que o do-
bro em relação às 2 milhões de reservas recebidas pelo modelo 5 no mes-
mo período, lançado há dois anos.

 “Embora nossa equipe tenha gerenciado a intensificação da produção melhor
que antes, poderíamos ter vendido mais iPhones e estamos trabalhando duro para
cumprir as encomendas o mais rapidamente possível”, disse Cook em comunicado.

No ano passado, a Apple vendeu 9 milhões de iPhones dos modelos 5S e
5C em 11 países, incluindo China, no primeiro fim de semana. As vendas dos
novos modelos na China têm sido atrasadas por problemas regulatórios.

 A companhia disse que muitos consumidores dos Estados Unidos terão que
aguardar até o final do mês para receberem o produto, devido à forte demanda.

 A Apple rotineiramente enfrenta restrições na oferta de iPhones, particular-
mente em anos que envolvem um novo design.

Os novos iPhones estarão disponíveis em mais 20 países em 26 de setem-
bro e em 115 países até o final do ano, segundo a Apple.

Fonte: DComércio
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A Uniodonto de
Limeira faz parte
do Sistema Nacio-
nal Uniodonto de
cooperativas odon-
tológicas, fundado
em 18 de setembro
de 1972, na cidade
de Santos, Estado
de São Paulo.

Hoje o Sistema
Uniodonto conta com
117 singulares espa-
lhadas pelo país, cer-
ca de 22 mil dentis-
tas cooperados e mais de 3 milhões de beneficiários. É a maior rede de
atendimento odontológico do Brasil.

Na cidade de Limeira, a cooperativa está presente desde 1989 e, neste
ano, completa 25 anos de sucesso ajudando a fortalecer o cooperativismo
no trabalho odontológico.

Em 2009 conquistou sua sede própria, fruto do trabalho e dedicação de
seus dentistas cooperados.

O grande diferencial da Uniodonto está em atender com qualidade seus
clientes buscando sempre levar a seus dentistas cooperados e beneficiários
a melhor relação custo-benefício.

A empresa oferece planos de assistência odontológica para pessoas físi-
cas e empresas.

Participa há vários anos do projeto Formare oferecendo sem cus-
tos tratamento odontológico aos jovens aprendizes de empresas de
nossa região.

No ramo de calçados há mais de 12 anos, Dinorá da Silva abriu as
portas da Café Brasil Calçados em 2002 e trouxe para a cidade dois dife-
renciais importantes para as pessoas que procuram numerações especi-
ais e conforto.

Oferecendo sapatos da linha Confort, a Café Brasil se tornou um atrativo
para quem trabalha muitas horas em pé, por exemplo, e para quem neces-
sita de numerações especiais que variam do 34 ao 40. “Nosso público é
bem diversificado, desde jovens que precisam de um tamanho maior, até
as senhoras”, conta a proprietária.

Com excelente atendimento, a loja atende a todos os gostos com mo-
delos desde sapatilhas, rasteirinhas, chinelinhos, sapatos de salto, além
de bolsas e acessórios.

Confira as novidades da
Café Brasil e aproveite o con-
forto, ótimos preços e estilo
proporcionados pela loja que
fica na Rua Dr. Trajano Bar-
ros Camargo, 1276, Centro.
Entre em contato também
pelo telefone (19) 3702-4989.
O horário de funcionamento
é de segunda à sexta-feira,
das 9h às 18h, e aos sába-
dos, das 9h às 12h30. “Ve-
nha conhecer nossa loja e
aproveitar todos os benefíci-
os que a linha Confort traz”,
convida a proprietária.

Café Brasil Calçados:
diferencial para quem
procura conforto

Com muito estilo e delicadeza, a
Café Brasil oferece

uma grande variedade de calçados

A PEU Eletricidade Limei-
ra, que completa neste mês
41 anos, iniciou sua trajetória
em 1941, com a fundação da
matriz em Piracicaba, e se
tornou, referência em distri-
buição e soluções integradas.
Possui em seu portfólio, li-
nhas completas de produtos
dos melhores fabricantes do
Brasil, para elétrica industrial
e residencial, automação,
montagem de painéis, ilumi-

PEU Eletricidade Limeira faz 41 anos

Fachada da PEU Eletricidade unidade Limeira

nação e conectividade.
Oferece também aos

seus clientes, através de
parceria com empresas
especializadas, projetos e
execução de serviços nas
áreas em que atua.

Com experiência e solidez
no mercado, a PEU atende
com excelência e qualidade,
clientes dos mais variados
portes e segmentos em todo
o território nacional.

DIVULGAÇÃO

Uniodonto completa
25 anos

A Uniodonto de Limeira fica na rua Treze de Maio, 70,
Centro, com telefones  3442-7899 e 3702-7899

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A FAAL (Faculdade de Admi-
nistração e Artes de Limeira) está
com inscrições abertas para os
cursos de pós-graduação. A insti-
tuição oferece vagas para MBA em
Empreendedorismo, Inovação e
Negócios Digitais e MBA em Ges-
tão Empresarial.

Os cursos de pós-graduação
lato sensu da FAAL atendem a
uma demanda específica do mun-
do corporativo e possuem uma di-
nâmica própria, além de contar
com um corpo docente altamente
qualificado, formado na sua maio-
ria por mestres e doutores. O ob-
jetivo é complementar a formação
superior, ampliar conhecimentos e

FAAL abre vagas para cursos de pós-graduação

O objetivo do curso é complementar a formação superior, ampliar
conhecimentos e contribuir para o aperfeiçoamento profissional

contribuir para o aperfeiçoamento
profissional.

O curso destina-se a execu-
tivos graduados interessados
em aprofundar conceitos e prá-
ticas de gestão nas principais
áreas funcionais da empresa;
Empreendedores; Profissionais
que buscam capacitação em
ambientes de tomada de deci-
são; Profissionais que buscam
atualização sobre ferramentas
de gestão. Profissionais que
sentem necessidades de aper-
feiçoamento ou que atingiram
em suas carreiras posições que
os obrigam a alcançar novos ní-
veis de formação acadêmica.

 O número de vagas é limita-
do, sendo o mínimo de 25 e, o
máximo, de 28 alunos por turma.

O investimento é de 17 parce-
las + matrícula de R$292,00. Alu-
nos e ex-alunos da FAAL tem 10%
de desconto e empresas
conveniadas 20%.

A carga horária total é de 416
horas e a duração do curso é de
17 meses.

As inscrições podem ser fei-
tas diretamente na secretaria
da faculdade ou pelo site
www.faal.com.br. Outras infor-
mações podem ser obtidas pelo
telefone 0800 77 00047 ou pelo
e-mail posfaal@faal.com.br.

MBA em Empreendedorismo, Inovação e Negócios Digitais
Objetivos: Atender à demanda de informação que o profissional necessita para enfrentar o desafio de empreender de modo inovador e sustentável, sobretudo na área da
internet; criar negócios inovadores, especificamente para internet; aprender ferramentas de gestão empresarial tendo em vista a sustentabilidade do negócio.
 
MBA em Gestão Empresarial
Objetivos: Exercitar o gerenciamento estratégico com foco em processos e resultados organizacionais; proporcionar troca de experiência executiva com visão abrangente,
considerando o crescimento sustentável com ênfase na competitividade; proporcionar o conhecimento de ferramentas e técnicas capazes de auxiliar o profissional na
tomada de decisões relacionadas à gestão de recursos financeiros, investimentos e planejamento no ambiente empresarial; identificar possíveis soluções e implicações,
para tomada de decisões sólidas e fundamentadas; desenvolver o pensamento analítico e aprimorar sua capacidade de resolução de problemas com foco em resultados.

DIVULGAÇÃO

O Shopping Center Limeira
irá investir, até o final do ano,
R$ 10,4 milhões na expansão
do empreendimento e abertura
de novas lojas. Realizados em
conjunto com os novos parcei-
ros comerciais, os investimen-
tos irão gerar em torno de 140
empregos diretos e 250 indire-
tos, além da ampliação do mix
do centro de compras.

Entre as novas operações,
estão as lojas da CVC e da Ma-
rabraz, inauguradas em julho.
Com as obras em sua fase fi-
nal, a TNG deve abrir suas por-
tas no início de setembro, en-
quanto a Polo Wear – Planet Girl
deverá ser inaugurada na primei-
ra quinzena de novembro. Com
obras em ritmo acelerado, a
Cobasi tem inauguração previs-
ta para dezembro. “Estas lojas
estão ampliando 2.844 metros

Shopping
Center Limeira

Anunciado investimentos de
R$ 10,4 milhões em expansão e novas lojas

As novas lojas estão ampliando 2.844 metros quadrados
de área de vendas ao público

quadrados de área de vendas ao
público. A Cobasi e a TNG se-
rão as únicas lojas das marcas
na cidade e região”, destaca o
diretor do Shopping Center Li-
meira, André Kissajikian.

Maior operadora de turismo da
América Latina, a CVC atua no
ramo há 42 anos e está presente
em shoppings centers de todo o
Brasil desde 1998. A Marabraz ini-
ciou sua trajetória em meados da
década de 1970, com um peque-
no comércio familiar, e hoje é uma
das principais redes varejistas de
móveis do país.

Para Kissajikian, os investi-
mentos na cidade são bastante
significativos. “É uma oportuni-
dade que nossos parceiros es-
tão enxergando ao investir no
shopping, que também irá inves-
tir na ampliação, como por
exemplo a revitalização da fa-

chada às margens da rodovia
Anhanguera e o novo projeto pai-
sagístico, que já tiveram início”,
afirma André.

 Segundo Alexandre Gabriel,
superintendente do Shopping
Center Limeira, duas novas ope-

rações – D´Italia e Degusta –
irão completar o mix da Praça
de Alimentação do shopping.
“Teremos até o final do ano um
fast food de massas e grelha-
dos e um self service que são
opções amplamente solicitadas

pelos clientes do shopping”.

Revitalização
Além das novas lojas, o Sho-

pping Center Limeira iniciou a
revitalização da fachada da ro-
dovia Anhanguera. Com a obra,
dez palmeiras foram retiradas do
local e estão sendo replantadas
no bolsão de estacionamento
com acesso pela avenida Carlos
Kuntz Busch, formando uma
alameda no local.

Paralelo à mudança das pal-
meiras, o shopping realiza um
novo projeto paisagístico.
“Estamos promovendo uma mu-
dança com o apoio de profissio-
nais especializados e fazendo
significativos investimentos para
que o Shopping Center Limeira
fique cada vez melhor e mais
agradável para seus clientes”,
afirma Alexandre.

DIVULGAÇÃO
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É muito visível ver como a
fotografia ganhou espaço ao
longo dos anos na vida das
pessoas que desejam regis-
trar todos os momentos de
maneira fácil e instantânea.
Engana-se quem pensa que
o “ato de fotografar” é recen-
te e só se tornou presente na
era digital. Aproximadamen-
te 350 a.C., químicos e alqui-
mistas presentes na Grécia
antiga já conheciam o fenô-
meno da produção de ima-
gem pela passagem da luz
através de um pequeno orifí-
cio, que desde então passou
a sofrer inúmeras transfor-
mações e se mantém forte
no cotidiano das pessoas.

Depois de passar por di-
versas fases de processos
químicos para produção da
imagem, inclusive do filme
negativo, a fotografia tam-
bém chegou à fase digital e
se transforma desde então.
Para os proprietários da
Roveda Fotografias, Luiz e
Vitor Roveda, a tecnologia
acelerou o processo, uma
vez que era preciso esperar
até uma semana para o cli-
ente conseguir conferir o re-
sultado de seus registros fo-
tográficos, por exemplo.
“Hoje é instantâneo, e ainda

Fotografia Variações dos books são novidades do mercado

contamos com a vantagem
de poder manipular as ima-
gens, quando necessário, o
que era impossível na épo-
ca do negativo”, relata Luiz
Roveda. Porém, mesmo ten-
do a oportunidade de guar-
dar as fotos como arquivos
digitais, há quem ainda pre-
fira revelar e manter seus
momentos eternizados em
álbuns ou porta-retratos

Além dessas modifica-
ções, o estilo fotográfico
também ganhou novos mol-
des. Os estúdios passaram
a ser muito procurados por
pessoas que desejavam fo-
tos com poses e roupas
mais clássicas, os famosos
books, que hoje já ganharam
forma diferente, muito mais
divertida e personalizada.

O mercado de fotografia
está se mostrando cada vez
mais exigente em relação às
tendências, pois todos tem
acesso às novidades desse
ramo. É por essa razão que os
books se transformaram e
abriram espaço para as novi-
dades. “Hoje, os que trazem
mais inovação e estão dispo-
níveis no mercado são os de
gestante. As mamães fazem
fotos da gestação e dos bebês
para recordação e muitas ve-

zes para agências de publici-
dade”, conta Roveda.

Para os proprietários, os
novos estilos de fotografia é
o que está atraindo cada vez
mais pessoas para os estú-
dios, exemplificado pelo gran-
de número de novidades que
o mercado vem oferecendo
desde a versatilidade até a
tecnologia digital. “A foto é
uma maneira de eternizar
momentos, seja nos books
para casamento, aniversário,
gestante ou de crianças. É
uma maneira de estar sem-
pre revivendo as memórias.”

O book dos bebês são os
que chamam mais atenção.
Muito procurados pelas ma-
mães de plantão é um dos
principais serviços oferecidos
pela publicitária e fotógrafa
Rita Braga, que aproveitou o
“boom” do mercado e se es-
pecializou nos acompanha-
mentos conhecidos como
lifestyle, do primeiro aninho da
criança. “Nele, é possível re-
tratar momentos reais da pró-
pria vida do bebê, como a
hora do banho, a primeira
papinha, entre outros aconte-
cimentos que podem ser es-
colhidos junto com as mães”,
conta a fotógrafa que explica
que as sessões podem ser
trimestrais ou mensais, mas
aconselha o mês a mês, já
que as mudanças das crian-
ças são constantes.

A grande dúvida das ma-
mães é escolher entre o
newborn e o acompanha-
mento, que não são a mes-
ma coisa. “O primeiro é uma
sessão que se faz com os
bebês até os 15 dias de vida.
É a sessão mais complica-
da do mercado fotográfico,
mas é a mais bela de todas”,
conta a fotógrafa.

Rita também explica que
os books mais procurados

hoje são os digitais. Nele, o
cliente leva os arquivos em
alta resolução e, dessa for-
ma, pode revelar as fotos em
qualquer lugar. “Você também
pode fazer pôsteres, calen-
dários, canecas, entre outras
lembranças sem limitações.”

O segredo da fotografia
hoje é ser flexível, pois é pre-
ciso evitar o “tradicionalis-
mo” nas fotos e sentir um
pouco mais do que cliente
quer para o momento, o que
facilita para os fotógrafos fa-
zerem imagens únicas e
cheias de personalidade.
Esse é o estilo que Rita Bra-
ga adota em seus trabalhos
que têm como principal pú-

blico as mamães, além de
lojistas e mulheres com alta-
estima baixa. “A fotografia é
capaz de levantar e fazer
com que as pessoas se sin-
tam bem”, conta.

Uma das melhores manei-
ras para se registrar eterna-
mente os momentos e pas-
sagens da vida de cada um,
a arte de fotografar faz com
que todos possam guardar as
memórias de uma maneira
diferente, então basta contra-
tar um fotógrafo de confian-
ça e com muita criatividade
para que o resultado seja
mais que o esperado fazen-
do com que o cliente se sinta
satisfeito e emocionado.

No estilo lifestyle, as mamães podem escolher entre fotos
mensais ou trimestrais dos momentos reais da vida do bebê

Com muitos acessórios e descontração, a fotografia também tem
o poder de registrar os melhores momentos de maneira divertida

“O segredo da fotografia hoje é não ser exigente”, conta a
fotógrafa Rita Braga, que trabalha para que as fotos se tornem

únicas e personalizadas

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO
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Está proibida a cobrança
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) pelo estado
de destino nas compras
eletrônicas, de acordo com
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) do dia 17
de setembro.

A Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de
São Paulo (Facesp) entrou
como “amicuscuriae” na ADI

Ministrado pelo consultor
administrativo, Anderson
Santos, do Sebrae, o Conse-
lho da Mulhere Empreende-
dora da ACIL iniciou o plane-
jamento estratégico de 2014/
2015 em reuniões que acon-
teceram nos meses de ju-
lho, agosto e setembro.

Com a participação das
conselheiras, os encontros tra-
taram de temas como a mis-
são e visão, além de elabora-
rem um plano estratégico e de
ação para o Conselho.

Para a superintendente do
CME, Vera Mattiazzo, a im-
portância de planejar é para
definir um caminho que leve
até onde se deseja chegar.
“O maior aprendizado é que

Vitória da Facesp contra a bitributação do
ICMS no e-commerce

(Ação direta de Inconstitucio-
nalidade) 4628, contribuindo
com subsídios jurídicos para a
decisão do Supremo. Para os
ministros, a norma viola dis-
posto no artigo 155 (parágrafo
2º, inciso VII, alínea b) da Cons-
tituição Federal.

O presidente da Associa-
ção Comercial de São Paulo
(ACSP) e da Facesp e presi-
dente-interino da Confedera-
ção das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Bra-
sil (CACB), Rogério Amato,
comemora. “Essa é mais
uma importante conquista da
Facesp. Toda a equipe envol-
vida está de parabéns. Des-
sa forma, cumprimos cada
vez mais e melhor o nosso
papel de facilitar a vida do em-
preendedor”, afirma Amato.

Por unanimidade, o STF

julgou inconstitucional o Pro-
tocolo ICMS 21/11, que es-
tabeleceu a cobrança de
parte do imposto do consu-
midor nas operações de
comércio eletrônico interes-
taduais para as regiões Nor-
te, Nordeste, Centro-Oeste
e mais o Espírito Santo e
Distrito Federal.

Essa decisão é importan-
te não apenas para o Esta-
do de São Paulo, onde se lo-
calizam muitas empresas de
comércio eletrônico, mas so-
bretudo para os consumido-
res das demais regiões do
país, que estavam submeti-
dos a uma tributação adicio-
nal agora declarada incons-
titucional pelo Supremo.

Sobre o Imposto
O ICMS é um imposto es-

tadual que incide no local de
origem da operação. Nas
transações entre empresas
situadas em diferentes es-
tados, a alíquota é menor na
origem, permitindo ao esta-
do destinatário cobrar a di-
ferença. No caso da venda
para consumidor final de
outro estado, no entanto,
como o consumidor não é
contribuinte do ICMS, o im-
posto fica todo com o esta-
do do local da venda. As-
sim, no comércio eletrôni-
co (ou por telefone ou qual-
quer outro meio) em que
um consumidor de qualquer
outro estado f izer uma
compra em São Paulo, a
receita f ica toda aqui.
Como o comércio eletrôni-
co está crescendo muito, e
a maioria das empresas

vendedoras se situam no
Sudeste (principalmente
em São Paulo), os demais
estados sentem-se prejudi-
cados pois não arrecadam
nada sobre esses consu-
mos. Embora a Constitui-
ção não autorize, os esta-
dos do Norte, Nordeste,
Centro-Oeste e mais Espí-
rito Santo e DF firmaram
um termo (Protocolo ICMS
21/11) estabelecendo a co-
brança de uma parcela do
ICMS do consumidor, como
ocorre nas operações inte-
restaduais entre empresas.
O STF declarou inconstitucio-
nal essa exigência, por falta
de amparo na Constituição,
mas modulou sua decisão
para se aplicar apenas daqui
para a frente, não afetando as
operações já realizadas.

CME
Conselho da Mulher Empreendedora
traça novo plano de ação

Conselheiras contaram com a consultoria do Sebrae

através do planejamento
tudo se torna possível e o
futuro passa a não depender
da sorte”, conta.

Durante os encontros, o
plano foi divido em duas eta-
pas. Na primeira, muito vali-
osa e de grande aprendiza-
do, concluiu-se a missão e
visão. “Definimos a razão de
existir e o objetivo do CME,
isso é fundamental para ter
foco e realizar o trabalho
com sucesso”, explica Vera.

A segunda fase tem como
prioridade o fortalecimento e
valorização das conselhei-
ras, com cursos e seminári-
os, que visam desenvolver
as habilidades empreende-
doras de cada uma.

ACIL/LAÍS CARVALHO
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Em virtude da prevenção ao câncer de mama, outubro se
torna especial em todo o mundo. Em nossa cidade, a Associa-
ção Limeirense de Combate ao Câncer (ALICC), desenvolve uma
programação especial para o mês, desde eventos, palestras e a
venda de kits em prol de seus projetos.

Para isso a ACIL está apoiando a causa e é um ponto de
venda desses kits, que contém uma camiseta dry-tech, botton
e adesivo para carro. O valor é de R$ 35 e poderá ser adquiri-
do em todo o mês ou até quanto durarem os estoques. As
camisetas também estão sendo vendidas separadamente por

R$ 25 e vão do tama-
nho PP ao GG.

As empresas que
quiserem adquirir um
número maior de uni-
dades podem falar
com Lani na Alicc, pelo
telefone 3404-3232.

A evolução e os resultados do
Planejamento Estratégico, as
metas alcançadas, o “mapa da vi-
são” ou BSC (Balance Score
Card) e as “ferramentas” que visam
assegurar a concretização das
estratégias, foram o foco principal
da apresentação proporcionada
pelo Co-Presidente da Furlan,
Valter Zutin Furlan e pelo Coorde-
nador do Planejamento Estratégi-
co e Gerente de RH e Qualidade
da empresa, Marcos Moraes, aos
participantes do Núcleo de Jovens
Empreendedores da ACIL, partici-

Movimento popular que co-
meçou nos Estados Unidos e
conquistou o mundo inteiro, o
Outubro Rosa é uma campanha
de conscientização sobre a im-
portância da prevenção e do di-
agnóstico precoce do câncer
de mama que estimula a parti-
cipação da sociedade, empre-
sas e entidades.

Em Limeira, essa ação tão
importante para homens e mu-
lheres, também será abraçado
pela ACIL e seu Conselho da
Mulher Empreendedora, que pro-
moverá no dia 9 de outubro, às
19h, o 9º Happy Hour em prol da

Outubro Rosa

ACIL vende
camisetas e kits

As camisetas vão do
tamanho PP ao GG e
estão disponíveis para

a venda na ACIL

Jovens
Empreendedores

Após um ano, NJE faz nova visita a
Máquinas Furlan

pantes dessa nova visita.
Dificuldades, condições faci-

litadoras e a busca constante da
otimização dos resultados,
vivenciadas no decorrer do pro-
cesso, foram objeto de diálogos,
discussões e troca de experiên-
cias entre os integrantes do NJE
e os apresentadores.

A importância dessa visita foi
ressaltada pela oportunidade que
tiveram os participantes do grupo
de poder “sentir” e avaliar a im-
plantação e manutenção de um
processo de evolução de tanto

significado para o alcance dos ob-
jetivos da empresa e para a
perenização do empreendimento.

Os participantes visitaram no-
vamente as instalações industri-
ais da Furlan, e observaram “in
loco” a concretização de algumas
ações relacionadas às metas
estabelecidas, seja no rearranjo
dos lay-outs, nas ampliações de
áreas e nas técnicas e processos
de logística, acompanhados pelos
Gerentes da Divisão de Equipa-
mentos, Wesley Teles e de Apli-
cação e Fundidos, Luiz Pereira.

Integrantes do NJE, colaboradores da Máquinas Furlan e o
Co-Presidente da empresa, Valter Zutin Furlan

DIVULGAÇÃO

CME promove 9º Happy Hour em prol
da Alicc
Alicc – Associação Limeirense
de Combate ao Câncer, que tem
a missão de desenvolver uma
cultura de prevenção ao câncer,
atendendo as necessidades so-
ciais de informação e tratamen-
to dos doentes, visando a sua
saúde e qualidade de vida.

O Happy Hour deste ano tra-
rá a palestra “Câncer de Mama
– A importância do diagnóstico
precoce”, com o médico Dr. Leo-
nardo Lange. “É importante tra-
balharmos com esse tema.
Estamos apoiando a Alicc nes-
se projeto com o objetivo levar a
informação para a comunidade”,

afirma a superintendente do
CME, Vera Mattiazzo. Ela ainda
ressalta que a palestra fará com
que as pessoas olhem para si
mesmas, para sua saúde, tendo
um cuidado especial com ela.

Muitos ainda acreditam que
o câncer de mama é restrito
apenas as mulheres, porém ho-
mens também podem desenvol-
ver a doença, dessa forma, a
participação é aberta para am-
bos os gêneros. “Todos devem
vir, se informar e conhecer as
formas de preconizar o câncer”,
convida Vera.

O Happy Hour promovido
pelo CME tem caráter beneficen-
te. Para participar, as conse-
lheiras pedem a doação de fral-
das geriátricas, tamanho G.
“Além desse ato de solidarieda-
de, também frisamos a importân-
cia da compra dos kits elabora-
dos especialmente para a cam-
panha “Outubro Rosa” que con-
tém uma camiseta dry-tech,
botton e adesivo para carro.”
Cada kit custa R$ 35 e o dinhei-
ro arrecadado com a venda dos
produtos será totalmente reverti-
do para a Alicc, “é o que eles
mais precisam, já que os medi-
camentos e suplementos utiliza-

As fraldas geriátricas arrecadadas no Happy Hour serão
revertidas para a Alicc

dos pra suprir a necessidade de
seus atendidos são muito caros”.

As inscrições para o 9º
Happy Hour do CME podem ser

feitas até o dia 6 de outubro pelo
e-mail: cme@acil.org.br ou te-
lefone 3404-4900, com Marcela.
Participe!

ACIL/ARQUIVO
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Uma mulher de muita fé,
Maria De Carli Mercuri se des-
taca pela simplicidade, simpa-
tia e carinho com que trata quem
a cerca. Filha de Atílio De Carli
e Maria Henriqueta Rosolen De
Carli, nasceu em Pirassununga
em 13 de agosto de 1925 e fora
muito bem educada pelos pais,
que além de serem muito amo-
rosos e exemplos de personali-
dade idônea e honesta, lhe en-
sinaram o caminho do respeito,
do trabalho e do bem.

Aos 15 anos começara a
aprender o ofício da costura, que
se tornou sua primeira profissão
e pela qual ganhou grande re-
conhecimento. Seu eterno e
amado esposo, Augusto Rufino
Mercuri, conheceu ainda moça,
nem havia completado seus 20
anos. “Na época minha família
já morava em Cordeirópolis, e
certo dia eu estava passando
em frente a Paróquia Nossa
Senhora da Assunção, do Bair-
ro Cascalho, e ele estava lá,
sentado nos balaustres que fi-
cavam em frente ao local”, con-
ta D. Maria Mercuri, como é
carinhosamente conhecida pe-

Personalidade
Maria Mercuri, uma linda história de
trabalho, perseverança e sucesso

los limeirenses. “Ele dizia que
foi amor à primeira vista, que se
encantou por mim.” O namoro
durou cerca de um ano e meio,
tempo suficiente para terem a
certeza de que queriam ficar ao
lado um do outro pelo resto de
suas vidas. A cerimônia matri-
monial aconteceu então na mes-
ma igreja onde se viram pela
primeira vez no dia 8 de setem-
bro de 1945.

O primeiro dos sete filhos vi-

era quase um ano depois, em 9
de julho de 1946, “nove meses
e um dia após o casamento”,
brinca D. Maria, que com muita
tristeza em seu coração enfren-
tou muitos obstáculos em sua
jornada, sendo que os mais difí-
ceis foram as perdas de quatro
amados filhos, Claudete, Cláu-
dio, Clarice e Augusto Filho, que
faleceu logo ao nascer, “minha
fé me sustentou. Não é fácil en-
terrar os próprios filhos”. Os ou-
tros três, Cleide, Cleonice e
Nazareth são o amparo da mãe,
que muito se orgulha de todos
eles. Ao todo a família é gran-
de, são 15 netos e nove bisne-
tos, ou seja, alegria não falta
para alegrar a vovó. “Sempre
estamos juntos. Em especial na
véspera do Dia de São João, 24
de junho. Reunimos a família
toda, os amigos e celebramos
a data, uma tradição familiar
passada de geração a geração
há mais de um século.”

A Floricultura Mercuri
Alguns anos depois de se

casarem, Maria e Augusto se
mudaram para Limeira, cida-
de que ia mudar a trajetória do
casal e de seus filhos ao fazê-
los prosperarem profissional-
mente. “Por volta de 1969, eu
já possuía uma boa clientela

como costureira, era conheci-
da por toda a sociedade, que
reconhecia a qualidade do
meu trabalho”, diz. Foi quan-
do seu esposo passou a ven-
der verdura com um amigo na
feira livre local.

No comércio a céu aberto,
havia um florista que vinha de
Jundiaí para fazer a revenda de
flores. “Ele se chamava Irineu.
Meu marido notou que ele fica-
va muito afastado, era uma das
últimas barracas, e o chamou
para vender mais perto deles, e
assim, ganhar mais destaque
para seus produtos.”

Foi assim que uma simples
amizade se transformou num
negócio familiar, pois tudo o que
sobrava da feira, em flores, era
deixado na casa da D. Maria

para que eles continuassem a
revenda, “Começamos com uma
dúzia de palmas”, afirma, “ele
nos passava o valor e nós re-
passávamos aos clientes”. A
parceria não durou muito tem-
po, pois Irineu acreditava que a
viagem de Jundiaí a Limeira não
estava mais compensando.

Porém, o fato só contribuiu
com o desenvolvimento do ne-
gócio da família Mercuri, que
passou a ir até o Ceasa para
buscar flores e mudas. “Além de
comercializarmos em casa, pas-
samos a vendê-las na feira de
quarta a domingo.”

Então, o que começou num
ranchinho de terra batida foi
crescendo e ganhando notorie-
dade na cidade. “Era toda a fa-
mília unida trabalhando com

Maria Mercuri entre seus filhos Cleonice, Nazareth e Cleide

Por volta da década de 70, o Gran já tinha seus eventos
decorados com os belos arranjos de flores feitos pela

Floricultura Mercuri

Maria Mercuri se orgulha de sua floricultura, empreendimento
que conquistou sucesso devido à dedicação de sua família

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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muita garra e honestidade. Nos
tornamos grandes vencedores”,
conta Maria que nunca teve vida
fácil, trabalhou muito para edu-
car e criar os filhos. “Aos pou-
cos nos aperfeiçoamos, come-
çamos a fazer decorações de
festas, aniversários, logo já ha-
via fila para comprar e fazer pe-
didos de flores e arranjos.”

Além de comprarem no Cea-
sa, a família também frequenta-
va Holambra, reconhecida como
cidade das flores. Foi lá que
ganharam os primeiros prêmios
de reconhecimento pelo
belíssimo trabalho realizado pela
floricultura. “Empresas do ramo
vinham do Brasil todo para par-
ticipar das competições nacio-
nais que aconteciam nos festi-
vais de lá. Na primeira vez que
fomos campeões, ganhamos

um fogão”, relembra a empresá-
ria, que em outra ocasião em
que fora vencedora, levou uma
réplica de um dos famosos mo-
inhos de Holanda.

Uma pena todos os troféus
e certificados de excelência te-
rem se deteriorado no fogo que
invadiu a floricultura. “Perdemos
tudo. A única coisa que não quei-
mou foi o Cristo e meu livro de
orações”, afirma a mulher de fé.
Ela ainda conta que o incêndio
só deu mais força para continu-
arem. “Exatamente 33 dias de-
pois reabrimos a floricultura.”

Grande perda
O dia 8 de abril de 1996 é

lembrado com muita tristeza
pela família Mercuri. Foi nessa
data que o patriarca Augusto,
em decorrência do câncer, fale-

ceu. “Sinto muita saudade. Ele
foi meu primeiro amor e namo-
rado, um eterno companheiro
que só deixou bons exemplos,
os melhores”, fala D. Maria.

A partir de então, o papel
dos filhos foi ainda mais im-
portante para o sucesso do
empreendimento, afinal o bri-
lhante desempenho da flori-
cultura também é fruto do tra-
balho empregado pelos filhos
do casal, que sempre os aju-
daram. “Hoje quem está a
frente da empresa é o Naza-
reth, sua esposa Soraia, meus
netos Isabelle e Rafael, além
de “Mané”, um sobrinho que
se tornou um filho pra mim”,
ela conta.

Manoel Florindo, o Mané,
veio morar com eles quando
ainda tinha 12 anos. Sua famí-
lia morava no sítio e ele preci-
sava estudar, dessa forma veio
ficar com os tios para poder se
dedicar na escola como devia.
Ainda criança ele desenvolveu
o amor pelas flores e se tor-
nou um grande artista e cola-
borador da floricultura ao lado
de Nazareth, que se dedica in-
cansavelmente para que a em-
presa prospere e ganhe mais
credibilidade e se mantenha
como uma das melhores flori-
culturas do Brasil.

“As flores representam mi-
nha vida, o amor... A pessoa
pode estar triste, mas esque-
ce e agradece a Deus por tan-
ta beleza.” É com esse pen-
samento que Maria Mercuri

D. Maria adora viajar. Na foto, de setembro de 1996, aparece no
Monte das Oliveiras, localizado na antiga Jerusalém, um dos

mais proeminentes locais nas adjacências de Jerusalém
mencionadas nas Escrituras Sagradas

construiu uma das mais bem
sucedidas e competentes em-
presas do mercado de flores
do país. “Sem minha família, a
união de todos, nada disso

seria possível. Eles foram a
alavanca que alçou esse em-
preendimento, as sementes
que germinaram e só me de-
ram bons frutos.”

O casal comemorando Bodas de Safira: 45 anos de amor e
companheirismo

Entre as grandes premiações que recebeu, Maria Mercuri foi
condecorada com o Título de Cidadã Limeirense em 26 de setembro
de 2003. O diploma foi entregue pelas mãos dos então vereadores

Jurandir Bernardes Pereira e Dr. Fausto Antonio De Paula
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Interatividade

DE OLHO

PAULO CESAR CAVAZIN

Inscrições para o Agito Medical
O evento Agito Medical está em sua 5ª edição, e as

inscrições já podem ser feitas. As vagas são limitadas e neste ano o
tema é “De volta ao passado”, que contará com brincadeiras retro e sor-
teio de prêmios.

O Agito Medical será dia 11 de outubro, no Parque Cidade, no estacionamento
do antigo prédio do Ceprosom.

As inscrições são gratuitas e poderão ser feitas até o dia 3 de outubro, no
Espaço Saúde Medical, na Rua Dr. Trajano de Barros Camargo, 1507 – Centro.

Mais informações 3446-4655 ou 3446-4646.

6ª Festa do Milho Verde
Acontece em dois finais de semana (10,11,12,17,18 e 19 de outubro) a 6ª Festa

do Milho de Limeira, no Centro Municipal de Eventos (antiga Lival), promovida
pela CARA (Casa de Apoio aos Romeiros Nossa Senhora Aparecida) em louvor
à padroeira do Brasil.

O evento tradicional na cidade contará com barracas típicas, além de shows
todas as noites. Dia 10, música com Gláucio Lopes e Eduardo e Rafael. Dia 11,
Junior Carvalho e Cristiano e Lorayne Ribeiro.

Dia 12, dia de Nossa Senhora Aparecida, às 8h acontece a oração do terço, às
9h missa com Padre Danilo e às 10h30 momento com Nossa Senhora e apresen-
tação da Banda Nova Aliança, além da grande queima de fogos. Os shows com
Banda Rosa Mística, Luis Henrique, Felipe & Renan e Banda Musical Arquivo
prometem agitar o evento durante todo o dia.

A festa continua no dia17 com apresentação da Banda Monallizza e Elvis Rock
Band. Dia 18, Edu Alves & Gabriel e Márcio e Douglas. Dia 19, encerramento do
evento, acontecerá o almoço com Porco no Rolete, com convites antecipados à
venda no valor de R$30. No mesmo dia os shows começam ao 12h, com a Banda
Karisma, Capitão Solo, Vila Jazz e Parada Sertaneja.

O evento também contará com muita diversão para as crianças e estaciona-
mento exclusivo.

A entrada para festa custa R$10 com direito a consumação. Participe!

Noite Italiana no Limeira Clube
O Limeira Clube realiza no dia 11 de outubro, sábado, a Noite Italiana com Fred

Rovella. O cardápio típico será composto por massas e vinhos.
Os convites custam, por pessoa, R$65 para sócios e R$85 para não-sócios e

estão inclusos o jantar e bebidas. Mais informações e reservas de mesa na secre-
taria do clube: 3404-6565.

Dia das Crianças no Nosso Clube
O Nosso Clube Limeira realiza no dia 12 de outubro, domingo, o Dia das Crian-

ças com direito a piscina e atrações no salão social. As comemorações aconte-
cem das 10h às 17h e terá pipoca, sorvete, cachorro-quente e refrigerante de
graça, além da venda de crepe e churros. Durante o dia, a criançada tem direito a
cama elástica, selva mágica, tobogã e guerra de cotonetes, e conta com a anima-
ção do DJ Full Effect.

Corrida do Galo
Acontece no dia 19 de outubro, às 9h, a Corrida do Galo na Fazenda Itapema.
O percurso é totalmente asfaltado e com natureza privilegiada. A corrida e ca-

minhada terá percurso de 6km e também contará com Espaço Kids.
Das 8h às 8h45 acontece o café da manhã na senzala da Fazenda.
Inscrições pelo site: www.corridadogalo.com

17 anos da ALJ
A Associação Limeirense de Joias festeja 17 anos de atuação, e para essa

comemoração prepara um jantar de aniversário no dia 31 de outubro.
O evento acontecerá na Churrascaria Rei dos Pampas e o cardápio inclui

rodízio de carnes, saladas e frios variados, além de refrigerante, sucos, água,
cerveja e bolo com sorvete de sobremesa. O valor de adesão é R$70.

Reservas pelo telefone 3446-3700.

Quando estudávamos, “tirar
um zero” nas provas causava
horror! Era a pior coisa que po-
deria acontecer. Esse “medo do
zero” ainda hoje aterroriza. Pois,
contra tal algarismo prevalece
um imenso preconceito, porque,
para muitos mestres religiosos
das doutrinas predominantes, a
aceitação de tão desestabiliza-
dor vazio e do nada, seria “coisa
de ateus”. Contrapor-se-ia, pois,
à existência de Deus. Isso foi
demonstrado pelo professor uni-
versitário americano, Charles
Seife, autor do livro «Zero: A Bi-
ografia de uma ideia perigosa».
Pois, ele vislumbrou a histórica
noção do zero, vista, não como
o vazio, mas, na forma de uma
potência mística (personalização
terrível do “Não Ser”), com po-
deres de um imenso buraco ne-
gro, a digladiar contra o Infinito
(o “Ser Eterno”), num “game” as-
sustador, sob o risco de, com

A essencialidade do zero com seus misteriosos conceitos
os números, sermos devorados.
Já, outro livro, «O Nada que Exis-
te (“The Nothing That Is”)» do ma-
temático americano Robert
Kaplan, assegura que o zero é um
“número subversivo”. Que teria a
capacidade de “colocar em che-
que” todos os nossos conceitos,
dogmas e até certezas. Pois, te-
mos nesse paradoxal “nada” a
base do cálculo integral e diferen-
cial criado por Leibniz e Newton,
no qual se apoiam imensos avan-
ços da atual Ciência. Além disso,
vale lembrar, o zero tem sua im-
portância por compor o sistema
binário que permite o funciona-
mento de todos os computadores.

Resumindo Luc Benoist: “a
noção de número teria nascido da
contemplação de objetos idênticos
ou marcados por característica
comum. Assim, a repetição cumu-
lativa  levou o talento primitivo à
contagem. Os “cálculos”  eram
pedrinhas assinaladoras do que

havia sido contado. Ou do quanto
se colocava em conjuntos repre-
sentado por símbolos (nume-
rais) ambivalentes e comple-
mentares. Com funções cardi-
nais (indicadoras de quantida-
des) e ordinais (indicadoras de
qualidade). Assim, “o zero seria
o ponto de partida de toda nu-
meração anterior à unidade e
símbolo da possibilidade univer-
sal”. A noção de algarismo como
unidade só valeria para conjun-
tos inteiros. Só como um absur-
do “nada absoluto”, o zero teria
feição de algarismo inteiro. No
entanto, a simples assinalação
por um símbolo já lhe atribui
existência substantiva. Pois, o
zero (conjunto vazio) é o espa-
ço em que se dá a mobilidade.
Onde se manifestam todos os
algarismos para se completa-
rem. Nas sequências numéri-
cas, os infinitos intercalam os
números. Do zero, tudo parte

(dá a vida). E para ele tudo re-
gressa (pois, também, simboli-
za a morte).

Assim, tal polêmica tem esti-
mulado a venda de livros... Porque,
nas Escrituras, o zero não existe.
Não encontrei a palavra “zero” na
Bíblia. E o vocábulo “nada” se res-
tringe a uma simples negação
[como: “...e não tivesse Amor,
nada seria” (I Cor 13:2)]. E, então,
o diabólico zero, “adversário de
Deus”, é um mito (ou uma pa-
ranoia) da modernidade. Ensina o
Catecismo, que “Deus é um Es-
pírito, Eterno e Perfeitíssimo,
Criador do céu e da terra”. Etimolo-
gicamente, a palavra latina “spi-
ritus” (tanto  como a grega “pneu-
ma”) significava todos os fenôme-
nos aéreos: “sopro”, “calor vital”,
“ar”, respiração, odores e, princi-
palmente, o vento. Quanto à pala-
vra “zero”, ainda nos resta o seu
sentido natural equivalente ao
“nada” e ao “vazio” da palavra “cifr”

ou “cifra” dos árabes (herdeiros
da antiga ideia indiana do
“sunya” que era o “vazio” ou a
“lacuna”). Quando o matemáti-
co italiano Leonardo Pisano, o
“Fibonacci” (1170 – 1250) trou-
xe os algarismos árabes para a
Europa, prevaleceu a denomina-
ção “zero”, corruptela do grego
“zéphyros”, latinizada para
“zephirum”. Zéfiro, um benigno
deus greco-romano, personifica-
va o vento ocidental suave e
agradável. Eis, pois, o “Zero”: o
fio da navalha, o caminho do
meio, a porta estreita, o fiel da
balança e o vento, tão invisível
como Deus! Que traz luz ao
texto de João 3:8: “O vento
sopra onde quer. Você o escu-
ta, mas não pode dizer de onde
vem nem para onde vai. Assim
acontece com todos os nasci-
dos do Espírito”...
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Todo mundo já conheceu al-
guém que precisou de doação
de sangue. É impossível obrigar
um cidadão contribuir com um
tecido do seu corpo, um órgão
ou até mesmo seu sangue. É
por isso que a doação precisa
ser um ato voluntário e espon-
tâneo que é cativado em todas
as pessoas por meio de cam-
panhas de conscientização e
mobilização da sociedade.

Segundo o Banco de San-
gue da Santa Casa de Limeira,
para que a população de uma
cidade possua um estoque de
sangue suficiente para atender
aos hospitais com segurança,
é preciso que os doadores se-
jam frequentes, mas não signi-
fica que aqueles que doarem
uma vez serão obrigados a fa-
zerem isto sempre.

O sangue tem várias manei-
ras de auxiliar o nosso organis-
mo, e por essa quantidade de
funções que ele exerce, é pos-
sível que apenas um doador aju-
de três pessoas diferentes. “Em
pacientes que estão com ane-
mia, por exemplo, e mantém as
outras partes do sangue em
perfeito estado, podemos usar
apenas o concentrado de hemá-
cias, a parte vermelha, que faz
a função de transportar o oxigê-
nio”, explica o especialista em
Hematologia da Santa Casa de
Limeira, Dr. João Paulo Marques
Bighetti. Ele relata que o san-
gue pode ser dividido em três
partes para que mais pessoas
sejam beneficiadas. No proces-
so final da coleta é possível
fracionar a parte vermelha, res-
ponsável pelo transporte do oxi-
gênio, a parte onde ficam os
glóbulos brancos, que nos pro-
tegem de infecções e a parte lí-
quida, onde se concentram as
plaquetas, que nos auxiliam em
uma hemorragia, para que se
estanque o sangramento.

Todo o processo de doação
dura apenas 40 minutos, con-
tando desde o cadastro até a
alta médica. Além disso, o
procedimento é totalmente
seguro, livre de contaminação

Conscientização Doar sangue salva vidas!
e risco de adquirir qualquer
tipo de doença, uma vez que
todo o material é estéril e des-
cartado após o uso.

Podem doar homens ou mu-
lheres de 18 a 69 anos que es-
tejam bem de saúde e possu-
am mais de 50kg. Os menores
de idade entre 16 e 18 anos, que
também desejam ajudar a sal-
var vidas, podem realizar o ca-
dastro acompanhados de um
responsável legal. “É a partir dos
jovens que nós tentamos trazer
mais pessoas para o banco.
Eles se tornam mais empenha-
dos nas causas sociais e reco-
nhecem a importância desse
ato”, explica Dr. Bighetti.

Pessoas que contraíram he-
patite B, C ou D, doença de cha-
gas, malária, que usem drogas
injetáveis ou que são portado-
ras de doenças sexualmente
transmissíveis são orientadas a
não participar da doação. Grávi-
das só podem doar após três
meses depois do parto ou um
ano após o período de lactação.
Pessoas que possuem algum
tipo de tatuagem também po-
dem ajudar. Nesse caso, a doa-
ção é liberada após um ano
completo da finalização da tatoo.

O intervalo entre uma doação
e outra varia entre homens e
mulheres. Quem é do sexo mas-
culino pode doar em um interva-
lo de dois meses e realizar um
total de quatro doações anuais,

enquanto o sexo feminino pode
doar no intervalo de três meses,
três vezes ao ano. “É preciso
estabelecer um período e núme-
ro máximo de procedimentos
para não prejudicar o doador”,
relata o doutor.

Para o banco de sangue, to-
dos os tipos de sangue são im-
portantes. Entre os quatro ti-
pos, definidos pelas letras A, B,
AB e O, há ainda a classifica-
ção em fator RH, negativo ou
positivo que são distribuídos de
maneira diferente entre a popu-
lação. “Na sociedade atual,
35% das pessoas são A+ e ou-
tros 35% são O+”, conta. É por
isso que os tipos mais utiliza-
dos são os A+ e O+, pela inci-
dência na população, porém é
necessário que todos sejam es-
tocados de maneira igual.

Além disso, é de extrema
importância que todas as pes-
soas não estejam em jejum na
hora de doar. “Nós orientamos
que seja mantida uma dieta leve.
Não é para ficar sem comer, e
também não é para comer uma
feijoada e querer vir até o Banco
de Sangue”, brinca o especia-
lista ao manter a recomendação.

Em geral, a pós-doação é
tranquila. O que acontece com
o corpo é uma reação que os
médicos chamam de ajusta-
mento, em que o organismo se
reajusta para equilibrar a reti-
rada de aproximadamente

400ml de sangue. Nessa
adaptação, o doador pode sen-
tir uma sonolência ou tontura,
mas não é regra para todos os
casos, “a gente solicita que o
doador não vá trabalhar, tanto
pelas leis trabalhistas como
pela da hemoterapia”. Ele ex-
plica que é preciso levar em
consideração que fazer o bem
para o outro também é cuidar
de sim mesmo.

O banco de sangue agrade-
ce em nome de todos os re-
ceptores, que muitas nem co-
nhecem seus “anjos”, mas que
ressaltam o quão importante
essa ação é para as pessoas
que necessitam. “É muito gra-
tificante saber que estamos

fazendo um bem para outra
pessoa”, diz o doutor.

Como doar
Os interessados podem

doar diretamente na sede do
Banco de Sangue, anexo a
Santa Casa de Limeira. O ho-
rário de atendimento é de se-
gunda à sexta-feira, das 7h às
14, e aos sábados, às 7h às
11h. Qualquer dúvida é possí-
vel entrar em contato pelo te-
lefone (19) 3446-6115. “Vale
lembrar que estamos entre três
rodovias importantes, todos os
casos médicos passam pela
gente e nós precisamos da aju-
da de toda a população”, com-
pleta Dr. Bighetti.

É recomendável que os doadores não venham em jejum. É
necessário que eles façam uma refeição leve e saudável

ACIL/LAÍS CARVALHO
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Bike

Francisco José Vieira Cardoso
Conselheiro Limeira Bike Clube

Informática

Luis Loterio
Gerente Comercial

Setor4 Sistemas Ltda

Embora no dia a dia a apa-
rência é de que o mundo on-
line caminhe a passos largos,
e a população esteja cada vez
mais conectada, uma matéria
do Estadão (Tecnologia), des-
ta semana, aponta que o cres-
cimento de acessos à internet
no Brasil está estagnado.

Segundo o IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) em edição recente de
sua Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad),
49,4% dos brasileiros com 10
anos ou mais, usaram a rede
mundial no ano passado. Em
2012, eram 49,2%.

O pequeno crescimento
reflete a ausência de uma po-
lítica pública séria para a

Banda larga tem crescimento abaixo da
meta do PNBL (Plano Nacional de Banda Larga)

internet no país. Em 2013 o
total de brasileiros que aces-
saram a internet cresceu 1,6%,
sendo que em 2012, o cresci-
mento foi de 6,9%.

É certo que a tendência de
crescimento percentual diminui
quando a base cresce, porém o
mercado brasileiro está muito
distante da saturação.

Enquanto países como os
Estados Unidos, Coreia do Sul
e Japão, têm uma população de
acesso à internet de 78%, 85%
e 86% respectivamente, o Bra-
sil tem somente 49% da popu-
lação acessando a internet, ín-
dice inferior ao do Chile (66%) e
da Argentina (75%).

O Plano Nacional de Ban-
da Larga (PNBL) lançado em

2010, tinha como principal fer-
ramenta de inclusão um pla-
no de um megabit por segun-
do a R$ 35. Velocidade que já
era baixa naquela época, que
dirá hoje em dia.

Ao contrário do que se pensa-
va, o PNBL não acelerou o avan-
ço da internet como esperado.

O PNBL visava acrescentar
15 milhões de conexões à de-
manda natural do mercado até
2014. Em março deste ano, ha-
via somente 2,6 milhões de ca-
sas conectadas nesse pacote,
num total de 23 milhões de
acessos fixos. Outro objetivo do
PNBL previa 35 milhões de ca-
sas conectadas no fim deste
ano. Até o final do ano passado
foram atingidos somente 28 mi-

lhões de domicílios conectados
à internet.

Desde 2010 o governo tem
tomado medidas na tentativa de
alcançar os números estimados,
como a desoneração dos smar-
tphones e de investimentos em
redes de banda larga. Mas nos
últimos anos o plano não foi atu-
alizado e estruturado de forma
a permitir um acompanhamen-
to dos indicadores e se neces-
sária, uma correção de rumos.

Embora a Presidente Dilma
tenha classificado a universa-
lização da banda larga como o
maior desafio de infraestrutura

enfrentado pelo país, defen-
dendo inclusive a definição de
metas claras de universaliza-
ção com prazos e velocida-
des de conexão, isso ainda
não existe e o plano nunca
se formalizou.

Sem metas estabelecidas
fica difícil obter resultados
esperados.

A cidade de São Paulo está
sendo invadida por ciclofaixas
e ciclovias e quem não é adep-
to ou apaixonado pelo ciclis-
mo está reclamando.

Gosto de escutar rádio (mui-
tas vezes AM) e ouvi um repór-
ter da rádio Bandeirante ridicu-
larizar, dizendo que o trânsito
estava parado e as ciclofaixas
vazias, dando o sentido de que
os carros poderiam utilizar
aquele espaço. Mas, como en-
cher de um dia para outro as
ciclofaixas se muito delas ain-
da necessitam de reparos e
melhor sinalização? Outro, en-
tão em um determinado local,
disse:“Faz duas horas e só dois
ciclistas passaram na faixa!”

A Secretaria de Mobilidade
Urbana virou seu olhar para a
bicicleta, num plano futuro para
que os cidadãos façam o uso
desse meio que não polui e faz
bem à saúde, levando em con-
sideração a poluição hoje na
capital, é questionável esse bem
a saúde, mas a ação é louvável.

Polêmicas
Quando surgiu no passado a

questão das prefeituras contra-
tarem “Gerente de Cidade”, prá-
tica em algumas cidades nos
Estados Unidos. Participei do pri-
meiro encontro na FAAP (Fun-
dação Armando Alvares Pentea-
do), que deu início ao primeiro
Curso da FAAP. O objetivo era:
“capacitar para o uso de moder-
nas ferramentas a fim de tornar
a administração pública munici-
pal mais eficiente, com foco no
cidadão - cliente, maximizando
a qualidade da utilização dos es-
paços urbanos, através do me-
lhor planejamento e das corretas
políticas públicas”. Mas logo vi
que esse “gerentão” teria muito
poder e, em algumas cidades,
não teria sucesso. Então mudei
meu foco, mas vejo que os mu-
nicípios que mantiveram esse pro-
fissional, ou que têm um bom
gestor de governo, se saíram
muito bem.

Em Limeira, em alguns bair-
ros, há necessidade de ação
conjunta sempre. Por exemplo:

a equipe que faz corte de grama
teria que ser apoiada por uma
equipe de limpeza pesada, pe-
dreiros e sinalização. Calçada
quebrada, guia a ser rebaixada
para cadeirantes, ou calçadas
para deficientes visuais teriam
que ser executadas dentro des-
se cronograma, fazendo uma
transformação a médio e longo
prazo. Tratores ao longo do anel
viário, através do Planejamento
Urbano, iriam modelando a topo-
grafia dos barrancos e dando um
ar de bosques, com plantação de
árvores e espaços remodelados,
e não essa visão de vale e vege-
tação pobre. O Gerente de Ci-
dade é esse cara, que vê essas
coisas e transforma, remodela a
cidade. Quem sabe um dia tere-
mos em Limeira um que passe
por gestões municipais e sobre-
viva a política partidária.

Realizamos uma cicloviagem
para Caconde dia 17 de agosto e
transcrevo o relato que Raquel
Vieira fez no Facebook a respei-
to de um cão: “Adoro histórias e

talvez por isso eu seja tão apai-
xonada pelo jornalismo que me
dá a chance de contar várias de-
las!!! A do Caconde é muito
boa....Caconde é este cachorri-
nho que foi nosso companheiro
por 35 km na trilha de: Caconde,
claro! Ele chegou como quem
não quer nada, sentiu a energia
boa do grupo e resolveu ir junto...
Parece que ele sabia que não iria
perder tempo e olha que foram
muitas as tentativas para que ele
parasse de nos seguir... Mas não,
enfrentava subidas com a língua
de fora, descidas numa correria
danada, aceitava a água gentil-
mente, barra de cereal, nem mor-
to e por mais que a fome estives-
se batendo... se refrescava em
qualquer oportunidade de água,
mas desde que estivéssemos por
perto. Se desse pra descansar
ok, senão, tocava adiante. Con-

fesso que busquei determina-
ção no Caconde e assim como
ele, aos trancos e barrancos,
eu cheguei... Feliz de quem
convive com a encantadora pu-
reza e a fidelidade de um ani-
mal. Nós tivemos a chance!
Caconde trocou todo esforço
por algumas horas na compa-
nhia de amigos, alguns mo-
mentos de afago e de aten-
ção... E como disse certa vez
Guimarães Rosa: ‘Se todo ani-
mal inspira ternura, o que hou-
ve, então, com os homens?’”.
Traduzindo o que a Raquel quis
dizer: precisamos mudar, dar
oportunidade para o novo, acre-
ditar que é possível!
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A ACIL mantém a disposição de seus associados um depar-
tamento jurídico com profissionais experientes, atualizados e
especializados em diversas áreas, como trabalhista, direito do
consumidor, criminal, civil, entre outras.

O atendimento acontece todas as terças e quintas-feiras,
das 9h às 11h, mas é indicado que o associado agende um
horário através do telefone 3404-4949, para que um advogado
específico atenda o caso.

As apostas agora são para a campanha “Comércio de Limeira realizando seus
sonhos” Dia das Crianças.

É a hora de presentear os que mais alegram as nossas vidas, as crianças. Se-
guindo os mesmos moldes das outras promoções realizadas durante o ano, os
consumidores que comprarem nas lojas participantes concorrerão a 3 tablets
Samsung Galaxy Tab e 1 Videogame Sony PS4 500GB, cuja apuração será no
próximo dia 17 de outubro. Os quatro vendedores levarão como prêmio vales-
compra no valor de R$ 150,00 cada.

Para conhecer as empresas partici-
pantes da campanha “Comércio de
Limeira realizando seus sonhos”
Dia das Crianças, os interessa-
dos podem acessar a página da
ACIL na internet (www.acil.org.br)
e conferir a lista completa
disponibilizada no site.

Não perca essa grande
chance, compre nas lojas parti-
cipantes da promoção e garan-
ta seu cupom!

Campanha de Prêmios da ACIL
irá sortear 3 tablets e 1 PS4

Dia das CriançasServiço
Jurídico à disposição
dos associados

ACIL/ANA LÍDIA RIZZO
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Dia 11 de outubro, a Unimed
Limeira realizará o “Encontro de
Cuidadores”. No evento será re-
alizado um curso que tem por fi-
nalidade a orientação de pesso-
as que cuidam de familiares
acamados ou que necessitam de
algum tipo de cuidado.

Os temas abordados serão:
Relacionamento entre familiares
e cuidadores; Atividades para
idosos dependentes; Urgências
e emergências no domicílio;

Uma área de 6.384 m², loca-
lizada na bacia do Ribeirão Pi-
nhal, foi reflorestada na manhã
de sexta-feira, 19, pela conces-
sionária Odebrecht Ambiental.
No local foram plantadas 1.064
mudas de 16 espécies nativas,
entre elas cedro, pitangueira,
aroeira brava e ipês variados.

O reflorestamento foi feito
em Área de Preservação Per-
manente (APP), escolhida por
estar localizada às margens do
Ribeirão Tabajara, afluente do
Ribeirão Pinhal, importante ma-
nancial para o abastecimento
de Limeira. As mudas recebe-
rão acompanhamento e manu-
tenção por cerca de dois anos,
período fundamental para seu
desenvolvimento.

Para ajudar no plantio das

Odebrecht
Ambiental

Concessionária promove ação de
reflorestamento na bacia do Pinhal
árvores a Odebrecht Ambien-
tal convidou 40 estudantes da
E.E. José Marciliano da Cos-
ta Júnior. Para a coordenado-
ra pedagógica geral da esco-
la, Denise de Oliveira Teixeira,
a participação dos estudantes
complementa o aprendizado
da sala de aula e contribui
para a formação de cada um.
“Esse tipo de vivência une a
teoria e a prática. Aqui eles
puderam constatar o conheci-
mento adquirido na escola e
ainda reforçar as atitudes
ambientais”, considera.

O coordenador de susten-
tabilidade da Odebrecht Am-
biental, Agnaldo Mandacario,
explica que o reflorestamento é
a recomposição da mata em
áreas onde ela foi extraída, como

às margens de cursos d´água,
para a reposição da mata ciliar.
Segundo ele, as árvores exer-
cem importante papel no meio
ambiente, principalmente na pre-
servação dos recursos hídricos,
evitam o deslizamento de terra
e o assoreamento dos rios; con-
tribuem na infiltração do solo,
abastecendo o lençol freático;
diminuem a concentração de
CO2 da atmosfera e melhoram
a temperatura, deixando o cli-
ma mais fresco e agradável.

A ação comemora o Dia da
Árvore, celebrado em 21 de
setembro, e faz parte da cam-
panha de consumo conscien-
te “Juntos pela água”, lançada
em agosto pela Odebrecht
Ambiental. Ao todo a conces-
sionária já promoveu o plantio

de 11.090 mudas em APP de
66.540 m², a maioria, na ba-
cia do Ribeirão Pinhal, para

atendimento de compensação
ambiental e como ações de
boas práticas.

40 estudantes da E.E. José Marciliano da Costa Júnior
ajudaram no plantio das árvores

Unimed Limeira
promove Encontro
de Cuidadores

Conceitos básicos e prevenção
de riscos ao idoso; Prevenção
de quedas e Cuidados com
traqueotomias.

O evento é gratuito e aberto
a toda população, acontecerá no
Núcleo de Atenção à Saúde,
que fica situado no Largo da Boa
Morte, n° 158, em cima da Far-
mácia Unimed. As vagas são li-
mitadas, e os interessados de-
verão confirmar presença pelo
telefone 3446-8950.

DIVULGAÇÃO
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A Roque Imóveis iniciou a
sua história na cidade de Limei-
ra em 1984, fundada por Odécio
Grassiane Roque que apostou
e contribuiu para o desenvolvi-
mento do mercado imobiliário
local. A partir de 1987, seu filho
Cássio Roque, passou a admi-
nistrar a empresa com a mes-
ma visão de seu pai, pautado
na ética e transparência. A tra-
jetória também é marcada por
seus colaboradores, que des-
de o princípio contribuíram com
uma postura profissional de
bons relacionamentos e quali-
dade de atendimento. Logo, a
Roque Imóveis conquistou o
seu espaço no mercado e atu-

Aniversário
Roque Imóveis completa 30 anos e
marca a história de gerações

Roque Imóveis - Locação 2014

almente é uma das empresas
mais reconhecidas de Limeira
e microrregião.

É relevante o fato de que ao
resgatar a história, se obteve o
conhecimento de que alguns cli-
entes de 1984 ainda permane-
cem fieis. O bom relacionamen-
to a faz ser uma empresa tradi-
cional e que ao mesmo tempo
inova no segmento.

A Roque Imóveis se consoli-
dou no mercado através da sua
experiência e para atender a de-
manda foi preciso se reinventar
e investir sempre mais. Pensan-
do em facilitar a procura do cli-
ente e disponibilizar atendimen-
tos específicos, o empreendi-

mento dispõe de uma estrutura
versátil com setores de vendas,
locação e lançamentos.

Para expandir seus servi-
ços, a Roque realiza plantões
que a permitem estar mais pró-
xima dos clientes, além de
prestar consultoria em horári-
os alternativos. Na internet,
oferece a opção de assistên-
cia online através de chat dis-
ponível no site e também está
presente nas redes sociais
proporcionando mais conforto
e praticidade.

É por isso que para a Roque
Imóveis, oferecer o melhor aten-
dimento, é um compromisso ga-
rantido, conforme relata Renata

Rozinelli, geren-
te geral da em-
presa: “Nesses
trinta anos, te-
nho a certeza de
que o nosso di-
ferencial é ofer-
tar um serviço de
qualidade e mais
do que isso, fa-
zer parte da vida
de cada um e
saber que cons-
truímos confian-
ça, credibilidade,
segurança e ex-
celência no a-
tendimento.”

Roque Imóveis em 1992

Equipe de vendas no lançamento de um empreendimento residencial

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Telecentro

ACIL/ARQUIVO

O Telecentro da ACIL, que
está a mais de 10 anos traba-
lhando para enriquecer a inclu-
são digital e social, está com
as últimas vagas abertas para
os cursos de Introdução a
Informática e Tratamento de Ima-
gens e Redes Sociais, com um
valor bastante acessível para a
população.

O treinamento de Introdução
à Informática tem duração de 6

Últimas vagas para os cursos de informática
meses, onde são abordados
aulas de Windows 7 (Hardwares
e Softwares), Internet (navega-
ção, segurança, e-mail e pes-
quisas) e Microsoft Office 2007
(Word, Excel e Power Point).

Já o curso de Tratamentos de
Imagens e Redes Sociais, é des-
tinado aos que já dominam os
programas básicos do computa-
dor. No conteúdo será trabalhado
a utilização do Picture Manager,

Facebook e Skype, entre outras
ferramentas. As aulas acontecem
durante três meses.

Ambos os treinamentos es-
tão com poucas vagas abertas
para os períodos da manhã, tar-
de e noite, de segunda e quarta-
feira ou de terça e quinta-feira.

“O Telecentro está de portas
abertas para todos. A idade mí-
nima exigida é de 12 anos, mas
existe grande procura pelas pes-

As vagas disponíveis são para os cursos de Introdução à
Informática e Tratamento de Imagens e Redes Sociais

Manhã
De Segunda e Quarta-feira

das 10h às 11h30
De Terça e Quinta-feira

das 8h às 9h30
De Terça e Quinta-feira

das 10h às 11h30

soas da 3ª idade, que querem
estar em contato com o mundo
da era digital”, completa Luiz
Henrique Sanches, instrutor.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo telefone 3404-4900,
com Renato, Luiz ou Maycon.

Infraestrutura
A estrutura do Telecentro

passou por modificações nos
últimos anos e se moderni-

zou. Com a inovação da gra-
de, novos computadores foram
adquiridos, todos de última
geração, que atendem todas
as expectativas de quem os
utiliza. A sala tem capacida-
de para atender 12 pessoas,
sendo um aluno por computa-
dor, e possui lousa interativa
touch screen, o que facilita
ainda mais as técnicas de
explicações e aprendizagem.

Acontece até o dia 2 de no-
vembro, no Espaço Cultural
Engep, a exposição “Modos de
Morar dos Paulistas”. Uma rea-
lização do Grupo ENGEP, com
apoio cultural da Pinacoteca do
Estado de São Paulo, Centro de
Documentação e Memória “Ben-
to Manoel de Barros”, Associa-
ção pró-Memória de Limeira e
Biblioteca Paulo Masuti Levy.

A mostra tem como objetivo
recuperar parcela das transfor-
mações significativas que se
expressaram na vivência e no
cotidiano doméstico e familiar no
Estado de São Paulo entre os
anos de 1840 e 1940, propondo
uma reflexão sobre esse lega-
do tão característico da vida
paulista, em que a tradição, a
religião, os hábitos, a permanên-
cia de certos traços da ruralidade
e a contínua e sempre aspirada

Exposição ‘Modos de Morar dos Paulistas’ é destaque
no Espaço Cultural Engep

inovação configuraram o jeito de
ser e viver em nossas cidades
do interior de São Paulo: os
modos de morar dos paulistas.

A exposição conta também
com a presença de educado-
res que visam estimular a com-
preensão e a melhor fruição
dos temas apresentados.

O Espaço Cultural ENGEP foi criado no ano de 2013

como um local de difusão de atividades socioculturais,

eventos e ações educativas gratuitas que fortaleçam os

elementos de identidade e cidadania, proporcionando

à comunidade de Limeira e região o conhecimento e

acesso à arte, história e cultura.

A exposição segue até o dia 2 de novembro no
Espaço Cultural Engep

Com entrada gratuita, o Es-
paço fica localizado no Largo
da Boa Morte, 118, no centro
de Limeira e os horários de vi-
sitação são de segunda a sex-
ta, das 9h às 17h, e aos sába-
dos e domingos, das 9h às
15h. O telefone para agenda-
mento é 3441-1600.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O horário para visitação é de segunda a sexta, das 9h às 17h e
aos sábados e domingos, das 9h às 15h

HORÁRIOS E TURMASHORÁRIOS E TURMASHORÁRIOS E TURMASHORÁRIOS E TURMASHORÁRIOS E TURMAS
As vagas em aberto são para os períodos da manhã, tarde e noite. Confira:

Tarde
De Terça e Quinta-feira

das 13h às 14h30

Noite
De Segunda e Quarta-feira

das 18h30 às 20h
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